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. Feut-Ball Club do Porto e Tavira 'í Uf' '-J �
'O: problema da assi's,têná� á mendicidade tem consrituido -o. futebol em Tavira vai 'em E' um dever sagrado ensinar

"'. .

em Portugal, desd� o movimento de 28 de Mq.io), talvez des- progresso, E' com prazer que os ignorantes" Noite alta!
de sempre, .. urna ,d.asmais instantes preocupações do Poder. 0" damos hoje a notícia dá organi- Num país com tão elevado nú- ,

Cflnt� �o. sossêgo sepulcral que
.'

"d desd 'zação dum novo 'grupo despórti- mero de .anallaberos, como O. ,
. ,

nosso .sentimento cristão e as nossas responsabili ,a es de po-,'. vo" formado na sua essência por nosso, não admira que a grande
nos cerca, sentimos esvoaçar em

,I

'I' d e uodemc. f
.

. .

1
.

, tôrno receosa curiosidaae, quevo ttvl'IZa. O .não se p:o em' con ormar' com' o espectacu o an- novos cheios de boa vontade em' massa da p' opulação se deixe '
, , '

.

p,'ocura penetrar nos-misterios
gustioso dêsses seres que aridam de rila en) rua e de porta em" elevar bem alto o desporto 'nes- sugestionar pelas boas ou más

em que cada pessoa e cada coisa,
portá a exibir suas dôrea.seu desamparo e sua' cruciante mi- ta cidade. .. ,

'

r., doutrinas propaladas pelos ins-
est-á envolvida, sempre que as,

, ..
'

"A
"

"

de 1'" "I'
,-

t On'ovei clubeintitula-se Foot- truidos. ,

sombras descem sobre a-terra,sena.: ense que se esenvo veu nos u timos anos augmen ou
BallClub do Porto e Tavira e' Por êsse motivo,' têm estes

irrda rnai d d ..l" -' b t
. cA noite . convida a tétricasam a mais o. numero esses esgraça\;:lOs, nao o s ante a ca- acaba. de se' fiiiar no' F·oot.Ball grandes respoasabilidades' me- .

,
.

_. meditações e se o sono bemfazejo,ridade particular e o auxílio do Estado.se exercer, agOl'a em. Club 'do Porto" rais pelo uso 'que fazem dos seus
nqo viesse em nosso auxílio, co-maior escala. Reconheceu-se .a necessidade, por isso, duma Aliado, à: prática do foot-bali conhecirnentos.
mo poderiamos expulsar da al-

gr.. ande e �argã 'm¡�cfi,d-a de ordem geral qu,e, partindo de cima," terá também' secções de Basket- Mas como há instruidos sem
maauaga avassaladora de tédio

B Il t
'

educação, como os há sem es-de.
-

quem .administra o, país, fôsse ca paz ,de realizar, em últi-
-

Fa�ee��,�s,votos '
.n.,' e. ,I a s . suas crúpulos, é muitas vezes o povo qu� uos inunda?

.

'I'
,

db" t t
"

1 r-::' - cA noite, com o seu corteio dema ana ise, urna gran ,e o ra eminen ernen 'e SOCla , prosperidades. ' levado a êrros .graves e, não-ra- 'J
,

C
' A' bi

','

S h M" d I
. espectros, tt. o desconhecido! sim,' " Ora IbI esse Cl' jecuvo que o en or imstro o nterior

.

•
. ,;' r, ro, a' estados -dé alucinação que d' êss.e desconhecido pleno e re-

pr.c.t..end e:u -,

a ti.ngir::"_ e. atingiu - ao decretar a criação, junto ,
,

. o faz praticar desmandos, e ate "

dú 'd d.

' .

"1 E"
.

fi' cezos, incertezas, UVl as, eso,
dós ;com-an�Qs de 'polh::ja de Segurança Publice, de Albergues Visitantes' I ustress-- stlveram' crimes, de que, a nal, e êle sem-

con,fianças •.. !. . - .
� nesta cidade, no dia �,. Madame

.

pre a principal vítima.
-

deixar de serDi tritais .
.

. Como poderia •
/ S

.

• -..: "

_.' .

. All1lé·I:.eroy, esposa do s.r. Mi- Basta' uma rlldimentar,instm- assim? '

.

Destinam-se ê'les árecolha de tôd'os',os mendigos que apa- nis.tro de França e a �I¡:�,ma Sr. a çãopara se �aber que o mot.ivo .

.
. '.

,

'd
"

, O desconhecido, é a perplexi-reça.m 'na."s tu.·.a. s d. a�. cid:ad'es e dIVI em-se em.duas secções D. Maria de Sá 'Salette Montei· da elevação de preço de alguns'" "..

L S G E dade a indifeten'ça, a ausência,
prind'pai's,: u�a p�:rà os'inc�p.azes de qualquer ir:abalho e sem ro eite, ,esposa d-<;> '{. óv,e¡� I produtos é' a guerra.,' não es-

de interêsse!
arúparo,ou,. tpl ..p'ar",a.··· os,:'q,üe. a-¡'nda têm f,Q..r,('>_,I!'s, e'�pot;tem, : $.�r� uti-

nador Civil de, Faro. Forám re·· tando' nós em . guerr·a;, so'fremos- So se a.ma o que se ca,,¡hece!.'
"

,
,

. r ' .

. cebldas'¡ em casa da Ex,ill,a'Sr.a -lhes as consequências porqueli4,ados.,.pof issó� em diferent�s missões, ,'. .

"

D. Josefiim'a Pim�ntH Guerreiro, somos 'obrigados pelas nossas'
cA o desconheoido, ninguem

·0 i_glporta'ntissimo gecnto-que: bbnra indi-scu.úve
..
l'mentie, onde se encontravam, também, necessida,des a grandes imp.orta-

tem amor. .

M"· d'
.

d'
.

. LUT! 'Emana,cqo celeste que dá
-

o S( ,inlstró olnt�nor--estabelete' as con lIções em � qúe.· bastantes senhoras' e alguos. ca- ções do estl'anjeiro, que está em
à alm"a um colorido aúreo e da-

os.' 'referidos ,Aibérgüeit�m de exer.cer a sua acçâo-aliaÍTIc;!riié'" vaJhe-iros,. que aprebentaram a' guerra, empregando os seus prin- ce que nos tran$forma!bénemérita.'e social.,Assim díi O arLO 5;�:
.

. "..' Suas 'EX'.lls, os S"eus;!cumf'rimep'- cipais meios vit:lÍs com a produ·, � Esouridiof"cAbandorlO de nós,.' , :' .' '.
.

'.' tos. Depo-i,s reaHspu·se IilO Tea, , çãó de materiàl de guer'fir: .

.

"

<s,Os indlge,ntes desàmparados e lOvalidos serão .entre,gues, tro'Popular' 'um, eM-dancing a " Dimiritie', á mão de obra; '�s- p,�ópr·!�os, pam atém de perenes
sempre que po�sivel, ás' �úas própria� familias ou familias" favor da L'Aid à ra Croix Rou. casséiiilWas matédas primfas; di. desalentos!

b b'l' 1 'lh F'
.

" Noite,. noit?, dá-nos, o pratea-p.ro as qu... e se re.s.P.onsa .

.lIZem P�..

o seu'sustento � agasa' Q" ge ralOçaJS�. .

mmue conslderavelménte a 'na� .

,

.
.

M
'

L'
"

. do de luarentos' ,'e/texas, paragratuitam.é,nte ou' fuedia'I\t:e f.emuneração, ou intánadb�'em A Sr.1I d:e;' O'Olelro
.

e,lte re- vega'ção comercial, cOm O' con-
que a vt'da se nos tunda através

est,fI.."Q;de_çlm,'en.. t9s de ben�ficê_qé,ia publica bu privada»'. ". '"

. tirCiIla nessa ,ooite 'par� Faro. A seg'uente aumento dQs fretes e
dos teus mimosos in/luxas ,(Jam a

.

.'
. Sr.a Ministra de. França 'visitou seg�ros maritimos. .' '. 'fQ .art,lgot,6/', e�ta'belece:r:"

"",.., .... c.,'·� ....� "' .' a cidade retirando no dia s'e, Tôdas estas" 'causas e muitas sublime poesia ü'radiada .de tt,

....
«Os albergados àptos para o exércicio ,de .qualquer profis- . gllil1te. outras se .refletem permaneiue- 'Luar radioso, feito de poesia e

� o·

d �. 'I' d" I lh I.·bl". '

d candura, dissipa as ü'evas .sotur-saO p�,' ,erao,.�er ut�,���, os r� traDa os pu , IC_a,S 'ou' parucu- , rl'l'ente nos paísés Importa ores.
nas e envolve a terra nos tells

lafes.'errt reglmen�de v1g�lahcla e sob responsabthdade dos da- Fátima...:..Pede'nos 'Úrri¡, grupo' de' A dimin,uição do número' de
jli:tidos imanantes!

,d6restle �raEialho, 'lllédianty �alário qq€ correspondaao tra� senho'ráS' párà qué sirvamos' de. barcos de carga comercia:l afecta
Não deixes que a alma sosso-

balho livre».
.

porta-voz junto' do Ex:m:o SenhQr
-

tarl;lbé01"·as exportaçpes; e O'ós,' bre_ no Çt,bismo insondável de .tre-
. Presidente da, Camar-á Municipar pais coliúnial, vémo·nos na im- .

vM misteriosas.A
. séguir de!ermina,que os i'ndigentes estranhq's,•. á .terra no sentido ,de lhe 'pedirmos, a pos'$ibilidade de""emb'a·rcar tôda .

dd f d
.

d
. ,Levanta-te pois.; Ast,�o a poe,-011' e se êhconlrem é

'. orel11 presps po erão ser repatna os sua aC'quiescência para q\le a. a hossa carga colonia!.,' �orríó a
sia" espalha a claridade diáfanap�r� ,�, ·t,de:mi9jJi?· qe'�?,(kQr�W);,-:- priq.�,ípi9, iny�irarpenJ� ,h!.sto Central E'Lectrrca funcione no imprens,a tem rel'atado. ; "

dos teus raios s,ôbré os poucos
eJou,yaV'eL G9'ns1deruwse .«dQI}11Clho de socorro:' a�-Oq:1a 1"la- pr:óximo dia 13. do correpte, das

< Em tai.s-'cdnGiiçées, o ¡jIvel da
mortais que te conipreendem e

I'd ct
.,

'd'
.

d 'd" 'l' 12 àS:'I1 horas, a-fim-de podé- vida',tein�forçosamente que bai�
l'tÜ¡a.l a ¢� ��< :comCllr ..�Q:pl·O ti reSl êncla vo untána nos

'd' I 'd' xar, e têm. bes :q"Lie suportar sacri- con/emp am,
.

'l
'

d'
, ,

'b'')' d
. "rem ser 91,lVI as. pe a ra, 10 as, c41lj'O notu.rno de, vigília, /on-U timos OlS �nos; -o os pareQt.�s que nos termos festividades relig'iosas q.ue. nesse ..

' ficios inevitáveis. " .

+: dd l·
.

'1' b' d
.

"d� I'
.

")
.

d
'

,. te cantante. de, ¡17escura, an e vãoa ',el 'c¡Yl,' sãoio rrga :os li p�.estaçãb�' e a lmentos� C '_'-o
.

Õ.· dia'se realizam:'ém Fátima. � '_' E' evidente que tal situação ,bebe,' os espú::üos que o lirismo
luga'r d@ e�erdcio efeqi'v'o ele profissâô"a,rt¢ oü, ofiCios reri1U:--.' Estamos certos que o Ex,mo: cria um' certo malr�estar, q�e, avassalou!
nçrados, nos,úl,ÜJ;I1o!i 'dois a'nos ou durante lrê-? anos 'interpo. Senhor Presidente da Camara bem co.mpreepdido, deve ser su-

Vem, Rainha .da noite, envolta
I d·

.

'

d)
i ···ct l' 'd S· 'd'" ,,'

C
' d' p" acederá ao pedido lig,ando a luz· portada com resignação. '·0 t'eu manto de estrêlas!a

_ amente; ...-;.¡o· o· ugar, 9:·' ln tcato ou asa 'Ü. OYQ on- .

d' I
. D'este 'm" al."'s'ta·r (b.em meno.r

r.
o' no

.

la· so ene, em que se come- " CJI1,�'
,

h d dde o' >.:detido· estiver insçnto�;ol1 onde tenha tidó con-tra�o d�
moram as festas 'em honra da que em· muitos outr0s países que

at carm Qsa
.

os esqmpa-

-tràoalhó:¡ hd'p' rím.·éiro.· ¿�s6; nos uLti.mOs dois;anos e; no ségun� Padr.oe.ira de P,ortugal, co.nforme também não estão em guerra) se rados, desce do teu gigantesco
.

.

I" pedestal e espalha sqbre 'os teus
do'Caso; dura'nte três, anóS..seguido� ou�lnterpolados; é)-o d(). têm feito os seu� antecessores. aproveitam certos po i'¡¡quelros,

suseranos, essa Iut amena, qUr!
lugar onde o d�tido estiver inscrito como desempre.gado». .

inconscientes ou maus, p�ra atri-
não tem "ivaI.'buir as culpas ao Governo daNoutras passagens o decreto di? que oSj\Iberg.u�s darão Nação, que tudo tem feito para

O que haverá, que possa com-

abrigo;alimen.t<;l�ão, ves!uário e assistência médica aos alper- «POVO A I 9ar v io» evit¡¡r o desmedido agravamen- parar-se ao teu melancólico es-

gaçlos até 'que. estes sigam.o destino que lhes couber, e cria to da situação. pIM��r:s tão modesta, ó! beldâ,
as teceftas neces�ãri'ás"à'ós ençargos menciona.dos. Não s'e ex-

Por um engano de composi�ãoi Esses maus portuglieses em
de fugidia, que só de noite 'apa-cLue.'.' a ca.d,dade par. tié.ular e éstabel'ecérti:,;s.é coiuissões' p' ara:

o artigo q,ue inserimos no \ilti- em vet de incutirem co.ragem, e
.

,
. ., ,

d
mo numero descrevendo as Fes, an,imarem o povo a lutar com ,'eces, como que para amparar

Admifllstrar os Albergues sob' a orIentação e fiscal.ização a tas d� Páscpa em témpo.s nao decisão para resistir ao trágicó aquejes que o sono abandonou!
Direcção Geral de Assistência.

' .

muito remotos, nesta cidade e. momento histórico' que atrave�� 01 lu'{ que brilha na "'eva, é

Tal é, nas suas linHas gerais; o importante '. documento da autoria' do sr'. Alferes. Ant6· samo.s, fomenta a à�scrença e a sempr-e uma esperança' em pers-

que saiu." das mãos do sr. ,M, inistr.o do. Interior. O Pai:i está nio )oaquim de Faria, trouxe ,a desordem.. pectival,
indicação !(Ecos do Passado»,

. N" lh d ve st' Guia,nos, atrai·nos, fascina-
de pa'rabens porque' ,.,reA resolvl'do um do's.pro·b.lemas do mal'S ao e escre m o so fi-

b IOrll es·sà sécção pertence ex- t dA vos em guerra
nos, a sorve·nos

alto .. !'ntereAs'se m,oral e'socl'al.' men os e�ses po , , E's "ois, mais 'que raiítha! E'sclusivamente ao sr, Damião de onde a morte, o orfanato, a viu- {"

Vasconcellos que se tem dediéa- vez e o luto desolam e confran. a Deusa esplenderosa da noite,
d

.

b 'Ih b h em que a alma se nos prende!o coin eXI,tQ fi ante S0 re gem. Não I e dizem a pressão
Tavira. que asfixia alguns paises neu-

gs .para o corpo, a lu'{ que
brilha na t,'eval

Do facto pedimos desc.ulpas tros amea�ados por países em
E' I-

s pa¡'a a a ma a esperança
aqueles nos 50S presados amigos guerra.

que c, intila np hori'{onte que des-
e distintos colab.oradores, Ao sr. Não lhes'mostram, enfim, que co,'tmamoslé encarando serenamente a si,Alferes Faria porque poderia le- Quem pode deixar' de q'(te7·er·tLlação, valorisando a 'abençoada ?var à suspeita de quefer invadir paz que disfrutamos, o melhor te, bela sem senão
terréno alheio. Ao sr; Damião de caminho para Bem da Nação. cA.loro·te, porque és sublime!
Vascon¡;ellos por o facto poder Quero-te, porque és ú(u'ca!
levantar a suspeiC'ão de menos eampos {)alermo Desejo,te, porque és incampa·

)' ravel!
consideração da n.ossa parte. Vem pois, mimoso Lírio, ame-E esclarecida fica assim esú Toclo O bom nacionalista Iti'{ar a trevlt com o perfume dos
pequena gaje, com honra para deve assinar o jornal «1?0- teus doces reflexos; não deixes
todos. YO A1sarvio». �ue os espíritos, mergulhandQ a

·�t
.

.

., I --:._�';" '>'. : , � ,

'Ui_¡ Filipe.

monum.tntos ..na(iOnaiS Farmácia de Serviço
Já começaram as obras de

restauração do Castelo de Tavi­
ra; mandadas executar peia Di­
recção; Geral dos Edificios e Mo,
numentos Nacionais.
Simultâneamente e s o b as

mesmas ordens está uma brig a-
'

da de operários procedendo à

reparação do Arco da Misericór,
dia, que liga a Praça da Repu­
blica à Rua da G�leria.

Encontra-se de serviço urgente
dura�te esta seman� a ,farmacia .

FRANCO.

Hssinai O upOVO Blgarvio"

Este nÍlmero iol visado
pela Delegação de

,

I ,,()eps�ra.
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]\!Guerra
Em sete, mêses de guerra, os

aliados têm realizado todos' os
seus projectos na condução da

guerra contra a Alemanha; po­
dem ser assim enumerados êstes
evidentes êxitos da acção franco­
inglesa:
1.°-0 bloqueio da Alemanha
z.o-Liberdade dos mares

-3.o-Acordo anglo-franco-turco
, 4.0-Acordo total entre a Fran­

ça e a Inglaterra sob os aspectos
cumercial, militar, diplomático e

económico
S.o-Socorrer a Noruega, inva­

dida pela Alemanha

O Bloqueio da Alemanha

Os resultados dêste' bloqueio
não são mais negados por nin­
guem, e a recente tentativa ale­
mã para obter ferro, ocupando a

Noruega é, a últim a e clara prova.
Em finais de Março, a fiscali­

zação maritima des aliados,
tinha já interceptado perto de r

milhão e meio de toneladas de
mercadorias destinadas á Alema­
nha. Por último, a estradá do
ferro é definitivameríte cortada
como o' prova a desaparição dos
navios alemães afundados no

Skagerrak.
A Liberdade dos Mares

Os navios de guerra, franceses
e ingleses, e também os de co­

mércio cruzam os mares e os

Oceanos do Mundo inteiro, 7
I/Z% da frota comercial do Rei­
ch está' destruida, zS % está re­

fugiada em portos neutros, 67
5 "J, está imobilizada. A expedi­
ção à Noruega acaba de custar,
por, outro lado, à marinha mer-:

cante a perda de várias unidades.
O comunicado alemão confirma
este facto, aumentando pois a

percentagem mencionada acima,
de i l/Z %, que era a avaliação
anterior 'aos transportes de tro­

pas para aquele País. ,Nó que
diz respeito aos navios neutros
êstes têm assegurada uma com­

pleta imunidade, quando viajem
em comboios protegidos pelos
navios de guerra franco-britâ­
nicos.

O Acordo Anglo-Fr'anco·Turco
A·pesar dos esforços tentados

pela Alemanha para evitar o im­
portante acordo anglo-franco.tur.
co foi assinado há mêses, como
se sabe a coQperação dos três

paises acentua·se em tojos os do­
minios; para se ajuizar da impor­
tância dêste facto, basta lembrar-
'mos que em 1914 os Aliados ti·
veram de empregar importantes
efectivos de homens, e de mate­

rial cQntra a Turquia, então alia-,
da da Alemánha.

O Acordo Total Franco-Inglês
Desde os primeiros mêse5 da

guerra a solidariedade francá-bri­
tânica revelou,se integralmente,
juntando no mesmo esfôrço os

recursos do's dois maiores impé­
rios coloniais do Mundo.

.
-' ,

A Expedição da Noruega
Cada dia que passa verifica·�e

com mais nitidez a' importância
e a rapidez do socorro dado pe­
los aliados á Noruega, país neu­

tro, invadido pela Alemanha.

Necrologia'
Faleceu em Li!boa' MIe. Ma­

ria Fernanda Ribeiro da Cunha,
de 19 anos, filha da Sr. a D. Ma­
ria de Encarnação Ribeiro da
Cunha e do nosso prt!sado ami­

go Sr. Capitão. Jacque Rafael
Sardinha da Cunha, antigo ad·
ministrador do concelho de Ta­
vira. A' Familia enlutada pela
perda da desventurad� menina,
envia o cPovo AlgarvIO» senti­

dos pezames.

Ussine O "POVO Rlgarvlo"
tundo na obscuridade, sigam pOt"
entre abrolhos a senda ingt'eme
e tortuosa que condu{ ao illsu­
cesso.

Palmira eândicl. dOl 'Reil

POVO' ALGARVIO

FUTEBOL
Realisou-se no passado domin­

go no Stadium Gimnasio, desta
cidade, um desafio de futebol
entre o team de honra do União
Foot-Ball Club Tavira e o Boa­
vista Foot-Ball Club' Olhanense.
O desafio terminou, com a vi­

tória de ô-z para o grupo visi-
'tante.

'

O grupo local jogo.u com. � �i­
nha desfalcada todavía a vitona

foi bem merecida pois os olha
nenses fizeram um jogo admirá-'
vel sendo talvez ornelhor team

'de foot-ball que tem passado
por esta cidade, nos �ltimos te�­
pos. Os rapazes estao bem trei-

. nados, o que não sucede aos ra­

virenses que perdem o seu tem­

po a modificar constantemente a

linha.
A arbitragem do jôgo que es­

leve a 'cargo do 1.° cabo sr. Pe­
reira, foi imparcial e correcta.

As tardes. de futebol propor­
cionadas pelos rapazes do União
Foot-Ball Tavira têm levado
imensa gente ao Campo de Jo­
gos e pena é que eles, não te­

nham conseguido melhores re-'

sultados. '

No ultimo desafio já inaugu­
raram as novas traves de rna­

déira com as medidas regula­
mentares, o que dernonstra -um
esforço digno de louvores.
Segundo nos .informam na pró­

xima z. a feira, día 13 do corren­
te, haverá um encontro de fute­
bol entre o União e um dos me­

lhorestearns da provincia.
Fazemos votos sinceros para

que � sorte proteja os rapazes
pois pelo esforço dispendido bem
a merecem.

- Tem dois filmes largos na·

composição do seu programa de

hoje, exibindo em primeiro lo­
gar um drama de grande emo­

ção que nos revela a vida nas

prisões femininas QOs Estados
U nidos, cujo assunto é uma tese

profunda e humana em 8 partes
com o titulo Encarceradas. An­
ne Shirley no desempenho [' .da
protagonista, tem uma çx_£¡elent� ,

interpretação.
E em fundo será passada uma

maravilhosa comédia musical em
9 partes-Melodia encantada- '.
filme que fechará o espectuculo
com raro encantp e, beleza pois·
que lhe sobejam qualidades de

agrado. .

O local em que se desenrolii
a pelicula é um paraíso do Paci-

,

fico, a Ilha do Amor, a tef¡fa do
sonho e das melodias q1,le eo­
cantam. E na 'interpretação h,�
que élogiar Bobby, Breen, o pe­
queno ar:t_ista de grande talento
'e vOl privilegiada que' já tive·
mos ocasião de admirar em Ar-
co Iris no Rio.

.

Club �e(l·eativ()
Favlrense

Festa comemorativa do seu

20.0 Aniversário

Comemorou no dia 30 de Abril

passado o seu zo.? aniversario,
esta simpática agremiação artis­
tica e recreativa.
Pelas zo horas saiu da sua se­

de a «Banda da Academia Mu·
sical Tavirense», que depois de
ter tocado junto do edificio da Ca-

. mara Municipal, percorreu algu­
mas ruas da cidade, cumprimen­
tando as colectividades locaes,
nomeadamente «S.ociedade Or­
feonica», «Gremio Tavirense s,
«União Foot-Ball Tavirense» e

eTavira Ginasio c-íubD.
Nesta ultima agremiação des-

.portiva, a sua direcção convidou
a Direcção. do 'club .

em. festa a

subir, sendo lhe então servido
um Porto, o qual foi motivo pa­
ra trocas de entusiastos brindes
enquanto que noutra sala era ser­
vido aos componentes da Banda
um regional. ,

Pelas z3 horas teve Jugar na

séde do Club, uma- sessão solé­
ne seguida de baile.
Presidiu à sessão' o Ex.mo Sr.

Dr. Frederico Antonio d'Abreu
Chagas, que convidou para se­

cretariar os srs. Walter Garrana,
pela Direcção Joaquim Gil' Ma·

, deira Teixeira,_ da 'Comissão das
Festas, Henrique Bernardo, pelos
socios mais antigos" e a Ex;ma
Sr.a D. Alzira Dias, como repre­
sentante da Cornisão das Se­
nhoras.
Ladeavam a mesa, da presi­

dencia, os corpos gerentes da
sociedade, representantes dos
clubs loeaes e da imprensa local
e da capital. ,

,
,

Constituida a mesa, e apoz a

orquestra ter executado o (\Hino
do Club», que foi entoado por
um grupo de .individuos de am-

, bos os sexos, dirigido pelo maes­

.tro Domingos Alves,' e ouvido
de pé pela assistência; o. Presi­
dente declarou aberta a sessão, ,

agnadecendo : tão amável convite
e do qual se desempenhava com,

muito goste, como aliás l'he era

peculiar.. ': '. .

Ao terminar pediu,para todos
continuarem a trabalhar pelo
Club sendp no Mnal muito

aplaudido. '

Depois usaram da palavra os

sr�. Joaquim Gil Madeira Tei·
xeira e Victor Castela, que em

breves ,palav.ras traçaram o .va·

lôr da,s associações desta nature­

za, analisaodo réJpidamente a

acção do Clqb,. :
'

Depois usou da palavra o nos­

so Director, sr. Dr. Jaime Bento
'da Silva, que felicitou o Clube
pelo seu vigessimo aniversário e,
recordando os primeiros anos de
vida do Clube, fez votos para
que esta data seja Q ini:io duma
vida clubista mais !igl,lda, como
no pass�do, á vi<;ia social de
Tavira.
Finalmente usou da palavra em

nome da Direcção, de que ele
faz parte, o sr. Walter Garrana,
,que agradeceu aos convidados,
socios e familias e bem assim à
Comissão das Festas, pois que
todos, aqueles com a sua presen­
ça e esta com a boa vontade dos
individuos que dela faziam parte,
tinham contribuido para o bom
exito da festa. '

A seguir Mies. Graciete Ribei·
ro I' Serrano, Irene Reis, Maria
Domingas, e a menina Maria
Luiza Costa Luz, e- os srs. Joa·
quim Gil Madeira Teixeira, Da·
niel Madeira e Victor Castela,
recitaram poesias e sonetos, al·
guns dos quais escritos expressa·
mente para a fesla.
Seja-nos justo destacar o sone·

to do nosso amigo Victor Caste­
la, com o qual ele concorreu aos

Jogos Floraes da Emissora Nã­
cional deste ano.

Taoto os oradores como os

declamadores, foram no final
muito aplaudidos.
Depois pelo Presidente da ses­

são, foi a mesma encerrada\ com
um viva ao «Club Rereativo
Tavirense».
Encerrada a sessão, o grupo

coral novamente se fez ouvir com
o Hino do Club.
Seguiu-se o baile, que decorreu

Informações
de Lisb'oa
Getúlio Vargas, numa nova afiro

mação da fraternal ami��e do
Brasil, agraciou o Chefe do Está­
do Português com o Colar da Or­
dem do 'Cruzeiro do Sul; Salazar,
com a Grã-Cruz da mesma Ordem
como, ministro dos Neg6cios Es­

trangeiros, e a Grã-Cruz do Mérito
Militar, como ministro da Guerra;
e o ministro da Marinha, com o

:, ·Grau de Grande Ofíclaldo Mérito.
Navàl .

;
,

Foi comemorado na capital, com
entusiasmo e brilho, o 12.' aniver­
sário da investidura de Salazar 'na

pasta das Finanç�s-e logo no dia )

seguinte o aniversário natãliclo do
Chefe da Revolução Nactonàl;'re,
feriram-se os jornais às vária!! co-

, memorações efectuadas, uma ses­
são solene na Liga 28 de Maio,
em que' o Ministro do Interior
prenunciou ,um oportuno discurso,

'

a grapde manífestação .dos «Lusi­
tos» de Lisboa ao Chefe do Govêr- '

no, uma sessão na Tutoria da -In­
fância, etc.. Nesta hora em que; a
Europa se' Interroga

'

angustiosa­
mente sobre o seu pr6prio destino,
Por�ugal deu mais ·"ma vez ao,
mundo um alto exemplo de unida­
de política e moral, unindo fileira�
em torno do' obreiro' do seu res­

surgimento.

Foi assinaôo um acôrdo de Tra­
balho e Assistência entre Portugal.
e a França. O acto; realízou-se,
com a maior solenidade, no Palá­
cio das Necessidades; tendo 'assi·

'

nado 'o , referido acôrdo o sr. dr.
, Oliveira, Salazar, coa\o Ministro.
dos Neg6cios Estranjqiros, e o sr.

;

Amé Leroy, Mlnistro, da França,
'

Três figuras de rêlevo ria; vida:
internacional passaran{ há' dias em'

. Lisboa "e ,aqui se demoraram al­

guns dias: Otão de Habsburgo, o

pretendente ao trono tia A'ustda;
'Eva Curie; escritora Ie· conferen-

, .

cista conhecida em todo o Mundo,
) e um dos filhos de MQssolini, Bru-
no Muaaellne. Também um cineas­
'ta de fama internacional, King
Vidor! pássou"em Lispoa,'rum�,à
Amér!c,a do Norte.' <

A descoberta do Brasil - 3 ,de
·Maio..,.... foi celebrada em Lisboa
com solenidade; a' grande nação'
irmã vive no n08SO coração' e no

n'osso espírito.
'

A capital associou-se às com-e'lDo­

rações oficiais e, á no\te, os navios
d.e guerra, iluminado�-, dav�m. aQ

Tejo um espectáculo! feérico de

alegria.

Vende'm.'se
Um prédio' na' nua dos Tor­

neiros, com os n.08 1 9 a 25, de
polícia, com mais 2 portas com

os n.08 15 e i 7 para a Traves­
sa Jacques Pessoa constando de
rés-do-chão, próprio para loj a,
Lo anda.r, com 8 divisões,2 va­

randas, pequeno quintal e dois

poços.

Um prédio na Rna Almir�nte
Cândido dos Reis, com o n.O

183, com mais duas frentes pa­
ra a Rua e Travessa das Figuei­
ras, com os n.08 i, de polícia,
constando de 7 divisões, quíntal
e poço.

Um prédio na Rua do Salto,
n.° i 8 de polícia, com 5 divi­
sões, quintal, pia para lavar
roupa, esgóto e àgua.

Dão-se mais esclarecimentos
na Sapataria Triunfo de José
António de Jesus-TAVIRA

Anuncia.r no

"POVO A!garvio"
é ter a certeza de exito

. Anivel'liárioa,
Fazem anos:

Em ¡J_:_O. Laura Centena Castanho,
D. Ermelinda de Jesus Costa Conceição
a menina Maria Luiza da Fátima Con­
de Pereira e os srs. José Inácio das

Dores, Arnaldo da Conceição Peres e

Sebastião Trindade.
Em 14-0, Julieta Irene Soares Ra­

mos Palma e, D. Aurea dos Mártires
Conceição Barradas.
Em IS-D. Maria Adelina Corvo Pe­

res, MIe. Maria da Encarnação Laran­
jo Conceição, a menina Maria Luiza
Fialho Gomes e o sr. António Ramos
Vaquinhas.

.�

Em 16-0 sr. Verissimo Pereira
Paulo.
Em 17-Mles. Maria Adelaide Correia

Rico, Maria da Silva Gomes e a meni­
na Maria Julieta d'Oliveira Cruz:
Em 18-Mies.- Maria Celeste Pires

Cruz, Maria José Mimoso Faisca e os

srs, Joaquim, Gil Madeira Teixeira e

Francisco António d'Araujo.
Pal'tidaa e Chegadll

Chegou a esta cidade de regresso da
capital, Q 'nosso conterrâneo sr. Cap.
Virgilio C Mendonça, onde foi sofrer
uma melindrosa operação.

'

=-Esteve alguns dias entre nós o
Ex.rno Secretário de C, de Administra­
ção do C. da C. F. P., sr. José Parreira.
-Seguiu para a companhia do seu es­

poso, em Vila Viçosa, 'a 'sr." D. Irene
Ramos Palma, a qual teve uma amável

despedida na estação do C. Ferro por
parte de numerosas senhoras desta ci­
dade,
-Esteve nesta cidade em visita a sua

família o nosso muito presado conter­
râneosr. Eng.' Francisco António Rei,
drigues.

, -S�guiu para a Capital em compa-·
nhia de seu lip a gentil menina Maria
Lucia, Chagas Cansado.
-Encontra-se nesta cidade o antigo

Presidente da Camara desta cidade,
sr. capitão Jorge Ribeiro. ,

�

-Encontra-se nesta cidade, de visita
a seus pais, o sr. Armando Custódio
Alves Leandro, proposto do Tesourei­
ro da Fazenda Pública, em Montemor-
-o-Novo., '

-Esteve nesta cidade o sr. capitão
João Baptista Pereira Junior.

·1
O Chefe do Estadp, nó domi"-­

go, 5, inaugurou '8 �xposjção do
Grupo �Silva Po"tet»l e visitou a

redacç�o da «Revista Militai", on­
de presidiu a uma st;ssão. solene.

.

:' .....
[ ',)' ..

F o i .' inaugurada oficialmênte,
coO) uma viagem em"que tOgla¡�m '

parte o: Embaixador qe Espaóhll e
numerosos convidado" a carreira,
aérea Lisboa-Madrid. O facto re·

veate·se de grande importância, so­
bretudo nuni momentp eÔl 'qué a

amizade luso·espanhol'a é a garan­
tia de paz na ,península.

"

,\

PELA. IMPRENSA"
o Trabalhaelor-E�te belo se·

manário, orgão do jocismo, que
se publica em Lisboa, Ru'a Ca·
pêlo, 5'2.°, completou o 6.° aq1'
versário, pelo que lhe enviamos
os nossos calorosos cumprimen­
tos e os desejos de longa vida e

¡;ada vez maior camp9 de acção.

the llIustrateel L08el08 1'Iews
--Recebemos o suplemento que
esrà conhecida ilustração inglêsa
publicou e::n Português, come·

morando a derrota do cruzador
de algibeira «Graf Spee» na Ba·
talha do Rio de Prata. Vem
cheio de belas fotOgrafias princi­
palmente as referentes ao afun·
damento do cruzador alemão por
ordem do seu governo, o que
continua a constituir o grande
enigma daquela batalha onde o

valor dos oficiais e marinheiros
da nossa velha aliada se mante,

ve à altura das suas gloriosas
tradições.

.Agraaecimemo,
ManueI"Sousa Rua, Maria Jo­

sé Rua Gago,
'

Florentino Gago,
Francisco José Gago e Maria de,
Lourdes Pires Brito Gago, na

impossibilidade de o fazerem
pessoalmente, agradecer, muito
reconhecidos,·a tôdas as pessoas
que a,companharam à ultima mo­

rada a sua nunca esquecida es- ,

posca, mãe, sogra e avó Tereza
Trinc!,ade Fr'anca.

,

Carlos Silva
Cirurgião-Dentista

Consultas aos Domingos das 10
á.s 14 e ás terças-feiras It;

partir das 11 horas, na
POLICLINICA

do

PloDte-Plo Brtlstico TavlreBse
Avenida 5 de Outubrd

TAVIRA . ,. ,

Ca'samel1to
Pretende-o funcionário do

Estado (ordenado 600111>00),
com menina de. preferencia
de S. Braz d'Alportel ou

Loulé.
Seriedade e sigilo.
Fotografia em carta, a qual

se devolve.
Informa esta redacção.

animadamente dançando,se até
de dia.
Durante o baile foi servido

numa das dependências do Club,
um Porto de Honra, ao qual as­
sistiram alem dos Corpos Geren·
tes os membros da meza da ses­

são solene, oradores, componen·
tes do grupo coral e seu regente,
os srs. Dr. João de Deus Perei·.
ra, Meretissimo JUIZ de Direito
da nossacomarca,dr. Arnaldo Pa­
lermo de Mendonça, dr. Bomba,
Veterinario Municipal José lnacio
Dias, pela Sociedade Orfeónica
e Luiz Filipe Monteiro Santos,
pelo Ginásio e pelo jornal .0
Seculo», servindo de protesto
para se levamarem alguns entu­

siasticos e si nceros brindes.
Que o «Club Recreativo» con·

tinue na senda do progresso, são
os nossos mais ardenJes votos.
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P�la Pro�in(ia
Castro Marim

6rtmio dos Exportador�s d� frutos
� "Produtos fiorti(olas do·-JlIDaro�

Inscrição de intermediários de frutos,

-

Castro Marim bem conhecida pelo
seu velho castelo cuja fundação remone,
ta ao tempo dos fenícios, segundo a

opinião, d'alguns historiadores, é bem
visitada durante todo o ano e muito
principalmente durante o .verão, por
grande número de turistas que aqui
vêm admirar o seu panorama incornpa-
ravel.

r
-,

Tem o Castelo, e sempre' tem tido,
como seu guarda, um veterano, deten­
tor da chave da sua porta, e que ali
está não só para reFarar pela sua con­

servaçâo mas ainda para o mostrar a

quem desejar visitá-lo. Por êste meio são avisados todos os individuosque dese-
Chama-se êsteguarda Manuel Fran- jem comerciar em frutos secos nesta provincia, na' .qualidade

cisco Norte e é uma pessoa bem co-
t'

nhecida pela alegria com que.se presta de intermediaries, que devem requerer a sua inscrição na Jun-
a ilucidar o turista acerca de tudo que ta Nacional das Frutas até ao dia 30 de Junho p. f., 'entre-
ao mesmo Castelo diz respeito e é do
seu conhecimento. Este pobre homem gandoneste,Grémio O seu requerimento (conforme modelo que
que já chegou a receber 700�00 men- será. fornecido a quem o desej ar), acompanhado de documen-
sais tem visto reduzir a sua gratificação
de tal forma qye llQle apellas r�ceb� ' .: to em que.o requerente prove que se acha colectado em con-

60�00. " tribuiçãoindustrial como «mercador de frutos», São conside-
Ultimamente foi o Castelo entregué

'

ao Ministério das Finanças e como seu' rados intermediários de frutos também todos aqueles que ar-

representante assumiu o mando de nr-
.

rendem ou comprem frutos na arvore e 'que de sua conta' os
do que lhe diz respeito o chefe da .Sec-
çâo de Finanças do concelho, pessoa apanhem e preparem para venda.
de tôda a honestidade e do máximo Faro, 6 de Maio de 1940.escrupulo no desempenho dos cargos
que lhe são confiados. .

,

E como é o responsável entendeu S.
Ex.e chamar a si a chave do' castelo e

passar ordem ao guarda do mesmo pa­
ra só lá ir quando por êle for autori­
zado.
Não pretendemos censurar tais or-

dens, jamais dadas por. um funcionario
zeloso cumpridor, dos seus deveres,
mas pretendemos chamar a a tenção de

quem de direito para o facto a-fim-de
qt.¡e seja ordenado que a chave. do Cas­
telo seja entregue ao veterano do mes­

mo, visto ser a pessoa a quem o Go­
verno paga uma grd tifieaçâo para estar

ali, para zelar pela sua guarda e segu­
rança e às ordens para o mostrar ás

pessoas que o desejam ver.

A manter-se tal estado de coisas dei­
xará êste Castelo de ser visitado e os

habitantes desta vila sofrerão o desgos­
to de não mais ver passear, pelas suas

ruas tantos e tão distintos visitantes.
Achamos, até, que se deve conceder as

maiores facilidades aos visitantes e que
o guarda, o veterano, devia residir lá
dentro para o que, Governo mandaria

reparar uma das muitas cas.as ali em
ruinas. E porque na 'Tesouraria da Ca­
mara se encontra um pequeno museu

regional que a curiosidade do seu te­

soureiro, sr. Manuel Francisco Pruden­
cio da Costa,

.

tem conseguido manter

e organizar, bom seria que se destinas-
se também dentro do mesmo' Castelo .'

uma sala a "êsse 'fim. A "despesa não se-

ria grande e a alegria seria imensa ....... e.

Registo Civil
Movimento demográfico d o

mês de Abril:
Nascimentos, 51; Casamentos,

13; e Obitos, 43.

Vende=se
Uma propriedade em Bernar­

dinheiro, com tetra de semear,'

sequeiro e regadio diferente ar­
voredo, casas de moradia com

diferentes compartimentos, ca­

sas para caseiro e acomoda-
ções.

.

Tratar com José Nobre Fe­
licio.

COMARCA DE TAVIRA

RNUN<2I0
2;& PUBLICAÇÃO

Faço saber que' por este Iui­
zo e terceira secção da Secre­
taría Judicial, correm éditos de
trinta dias a contar da segunda
publicação deste anuncio, citan­
do todos os incertos que preten­
derem opor-se á acção com pro­
cesso sum.á�io de simples sepa­
ração Judicial de bens, que D.
Maria do Carmo Vizetto Chagas
Cansado, domestica, residente
nesia cidade de Tavira, intentou
contra seu marido José Pires
Cansado, comerciante, residente
também nesta cidade de Tavira;
-para dentro de dez dias, de­
pois de terminar o praso destes
éditos, deduzirem por meio de
contestação a sua posição.
Tavira, 27 de Abril de 1940.'
O Chefe da 3.d Secção
José Mateus Mendes

Veriquei a exactidão
O JUIz de Direito,

,. de Deus Pereira

A Direcção previne todos os intermediários de frutossecos.
actualmente inscritos e que ainda não tenham revalidado a

sua «Cedula Abonatória" para o ano corrente, que o devem
fazer até 30 deste rnez, sob pena de lhes ser anulada a

inscrição.
* * *

O Presidente da Direcção

João Francisco LãJunior
. '

Santa Casa da Misericór­
dia de Tavira

Resenha dos donativos recebidos du­
rante o 1.0 trimestre do corrente ano:

JANEIRO - Junta da Freguesia de
Sant'Iago. z galinhas; Manue] .Solésio
Padi�ha, IO litros de grão e 3 quilos de
toucinho; Joaquim Alexandre da Fon­
seca Neves (familia), 5 litros de milho,
5 litros de grão, 5 litros xixaro, 5 litros
de ,feij.fio e '2 quil?s de toucinho; Dr.
Jose D.l_?gO G�errelro, 100�00; Capitão

. Sebastião Jose F�rI?andes, 50�00; Anó­
mrno, 30�00; Anónimo, 4�40; D. Maria '

Martins Dias, 3�00; Confraria do San
tissimo Sacramento da Freguesia de

Sant'Iagc, IO�OO; Domingos Machado,
15�00; Anónimo, 1:tt.50; João Evange­
lista, 20 litros de milho.

FEVEREIRO - Guarda Especial de
Caça da Comissão Venatória do Sul,
1 lebre, I coelho;' Dr. Jaime Bento da

- �ilva, I ��o�; José Viegas Mansinho, IO

litros de azeite, e 20 litros de grão; Anó­
nimo, 5�00; D. Maria 'da Purificação
Palermo Mendonça, '1.0�00; Zarias Bri­
to Fernandes, 5 litros de Azeite e 10 li.

tras. de mil�o; Câmara Municipal de
Tavira, 1 galinha; J. A. Pacheco, 100�,

MARÇO-Pelos Sargentos do Extin­
to R. I. n.s 4, !.O�oo; Eduardo R. Pinto
Junior, 100 litros de grão; João Batista
Carvalho, 5 quilos de farinha de milho,
IO litros de grão e 2 quilos de toucinho;
Francisco José Mendes Passos, 50�00,
ro litros de azeite, 30 litros de milho,
30 litros de grão, 6 quilos de toucinho
e 3 quilos de chouriço.
Na última publicação dos donativos

esta Santa Casa da Misericordia, saíu •

gralhada a oferta onde diz:
José Rodrigues Centeno, IO�OO, IO li­

tros de azeite, 5 litros de milho e 5 li­
tres de grao; quando devia ser: José
Rodrigues Centeno, IO�QO e IO litros de

azeite; Anónimo, 5 litros de milho e 5
li tros de grão. -

N. B.-Na lista das pessoas que con­

tribuiram para a -testa a S. José, houve
um lapso, a oferta de '1.0�00 pela firma
J. A. Pacheco, desta cidade.

A Casa do Algarve

lotiGiáFio' das �ealizaQõ'es
do !stado .ovo

No dia 22 foi lançado à água
no Arsenal do Alfeite, e na pre­
sença das entidades oficiais, o

navio hidrográfico «D. João de
Castro», primeiro barco construí­
do nêsse Arsenal; importa sa­

lientar que na elaboração do pro­
jecto e sua execução intervieram
apenas; com urna perfeição que
honra a nossa indústria militar,
técnicos e operários portugueses.
--O Fundo do Desemprego

concedeu à Junta de Colonização
Interna um subsídio de 110.500,'¡'J')
para instalação de treze casais

agrícolas na Colónia Agricola
dos Milagres, prosseguindo as­

sim na sua notável obra social.
-A Obra das Mãis pela Edu.

cação Nacional inaugurou recen­

temente no Bairro da Liberdade
urna cantina para 300 crianças,
ao mesmotempo que, na sua séde
dava inicio a um curso de aper­
feiçoamento para visitadoras dos
Serviços de Puericultura.
-Na última reunião da Cârna­

ra Municipal de Lisboa, foi re­

solvido acabar definitivamente
com a vala Comum e criar nos

cemitérios zonas destinadas à inu­

mação gratuita dos indigentes.
--No passado dia 2 I teve lu­

gar na junqueira, em frente do
Tejo, a benção dos lugres baca­
lhoeiros que vão partir para a

Terra Nova e Groelândia, com
alguns milhares de pescadores.
O Bispo de Macau celebrou

missa campal e abençoou ho­
mens e barcos.
-O Sub-Secretário de Estado

das Corporações e Previdência
Social, reconhecendo que o en­

carecimento dos materiais de
construção veio dificultar e em

certos casos impedir a edificação
de várias Casas do Povo, conce­
deu para êsse efeito um subsí­
dio total dé, 130.500 'escudos,
abrangendo 29 Casas do Povo.
-No dia 28 de Abril, foi inau­

gurada na freguesia de Vimieiro,
terra natal do Chefe do Gover­
no, a Escola-Cantina Dr. Olivei­
ra Salazar, tendo assistido à ce­

rimónia o Ministro da Educação
Nacional e outras entidades.

-A-propósito da benção dos

lugres que partiram para a Ter­
ra Nova e Groelândia, a Impren­
sa da Capital recorda a acção
desenvolvida pelo Govêrno no

sentido de intensificar por todos
os meios � pesca do bacalhau.
Estão em construção dois moder­
níssimos arrastões e outros se·

lhes seguirão no cumprim.ento da
mesma ideia directriz.

No penúltimo número deste
jornal fiz referência em um pe­
queno escrito à comissão nomea­

da para a «Casa do Algarve»,
fazendo-o preceder de brevíssi­
mas considerações.
No ultimo numero, porém,

saiu à liça o sr. J. Correia San­
tos, pessoa que não tenho o pra­
zer de conhecer, mas, a quem
tenho no entanto de agradecer
os termos em que o fez, poupan­
do generosamente quem, na ver­

dade, não teve ôutra ideia que
não fôsse a de manifestar a sua

maneira de ver sôbre um assun­

to que a todos.nós interessa.
Assim, por me parecer .existir

,

um .mal-enrendido � porque fi­

quei com a vaga impressão de

que não fôra suficientemente cla­
ro nos meus dizeres, visto o

meu contraditor evocar na sua
'. carta quenão houve motivo pa­
,f,: o meu reparo,. vou procurar

, por um pouco mais de clareza
nas minhas considerações para
que os leitores do «Povo Algar­
vio) não, possam ficar a fazer

.

juizos errados, se isso é possivel.
A. alusão que fiz à nccessida­

de da existência nessa comissão
de elementos novos, tal, como,
Neves Franco, foi urna maneira
de dizer, por não querer citar
nomes que a meu ver não de­
viam fazer parte dessa comissão.

Que nós saibamos, além de
Neves Franco, elementos novos

só são os Ex,mos Srs. Drs- Sen­
tob Sequerra, Nascimento Costa
e Vergilio Negrão Calado. Das
ultimas Direcções como todos
nós sabemos fizeram parte os

restantes membros dessa· 00-

missão.
Posto isto, cumpre-me dizer,

que na realidade devia ter escri­
to «lamentamos que não tivesse
sido nomeada urna comissão
composta SOMENTE de ele­
mentos novos» em' vez de (da­
mentamos qué não tivesse sido
nomeada urna comissão cornpos-.
ta de elementos novos �.

Entendo eu, que não- é inteli­

gente a nomeação para uma co­

missão adrninistrativa de pessoas
que, em boa verdade, se não
contribuiram para o esfacela­
mento da «Casa do Algarve»,
deixaram no entanto que esta

sossobrasse.
Gostaria de ter a honra de

conhecer pessoalmente o sr.

Correia Santos, para com ele
entreter dois minutos de conver­

sa e estou certo que talvez o Sr.
Santos depois me desse razão e

achasse que houve motivo para
o meu reparo.

Lisboa, Maio 1940.

LUGiano Meneies

N. R. � Um artigo assinado
indica logo quem é o responsa·
vel. Mas, quem autorisou a sua

publicação, isto é, o Director do

jornal, tem tambem a sua .res­

ponsabilidade moral ligada.
Isto t�do é para dizer que o

artigo acima serve para esclare­
recer, por parte do autor, O seu
inteiro pensamento ao escrever

o artigo e que o nosso ilustre
amigo sr. Coronel Correia dos
Santos, respondeu no. passado
numero- Posto isto, o que o Po­
vo Algarvio» deseja é que a Ca­
sa ao Algarve seja uma realida­
de. Deixemos, pois, aos eleitos
o tempo necessário para se po­
der apreciar a sua acção atravez

as suas realisações.

T. S. -P.,
O aparelho mágico da telefonia sem

fios, que em qualquer parte está

logo pronto a funcionar sem neces-

'sídade de 'antena, terra ou baterias.

Marca HIS, MASTER'S VOICE

Dr. Oliotira Bomba
Médico-Veterinário

Recebe chamadas para con­

sultas e tratamentos todos os

dias uteis das 14 às 16 horas
na Pensão Caleça.
Rua José Pires Padinha-TAVIRA

I Bons 'Impressos e carimbos Ia preços económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(Movldl\ 1\ Eletricldade)

I 'X'JElLJElFONJE 59

VILA REAL D"'E'SAiro ANTONIO

Vende a pronto ou prestações

fran(is(o Padinha Raimundo

JI easa eabrita,
(Junto ao Mercado Municipal)

Apresenta aos seus estimados fregueses
grandiosos s t o k s dos artigos seguintes:

y

Lãs, Sêdas,. Algodões
Meias'em Sêda, Algodão e Fio da Escócia,

Piugas para homens e crianças

�indas lombFiQhas em lêda e 'tlgodão

Admiraveis Gravata,

Magnifico, cintos

.

Excelente, colchas

GRANDIOSO SORTIDO DE CAMISAS ADAo
e BONÉS DE PALHA PARA HOMEM

Optimo calçado para' senhoras e
..
crianças.

Em todos os artigos expostos faz uma re­

dução de 20 %
nos preços actuais.

ESTÁ PUBLICADO O
5.0 VOLUME

da

Grande' Enciclopédia Portuguesa e Brasileira
(Rua do Alecrim, 38 - LISBOA)



4· POVO ALGARVIO

Maravilhosa Descoberta
.

"

�
.' '" � '( .

Se-tendes Espinhas, 'Borbulhas, pêle estragada,',crostas;·
cieiro, 'queimaduras, ainda as mais graves, .incluindo as
produzidas pelo sol, Pano, Sardas, Furúnculos, e outras

erupções na pêle, aplicae sem demora o
.

"ere,m·e C2andinol",
e em pouco tempo ficareis maravilhados com cis result'a;­
dos excelêntes deixando uma Tez.Macia, branca e fresca.
São tantos os resultados magnificos do «Creme Candinol»

que se torna indispensável em todas as bôas casas.

"

PREÇO ESC:' 5$00
A" vendá nas farmácias.jserfumarias e lojas-de fazendas

,

(SecQões' de' perf�marias)
DEPOSITARIO /GERAL:

José eaQdido Goqçalv�,s .-' ;Jortirnão'
Pedidos ao Agente exclusivo no Algarve:

. ,

fi�nriq'u� '6Ik�r. de Gusmão:
Praça Visconde de Bivar _.P08TIMÃO'

,

;'11 '. i' , .

AhUnéiGll' n.Oll,«PO\lo 'Algar\lio»
.

. I'

_. '.; .. , I '..; � ; .

I. • � ;' ':"

BATERIAS
, I

'r

... or

J'

, ,

... , II

.¡

A marca que marca, a, melhor, . a que

todos os autornobílistas preferem.
�\. '

I . tIn'

e�r�egadas, pronta, a �ntregar

.

\

J.
. I!II

areia

TAVIRA

Os melhores vinhos de mêsa que têm "

, ob t i d o p r. érni o s e m v á r, i a s exposições, .

VENDAS
. A, PRESTAÇÕES .

Alô! Alô!
Um SIERA RADIO -1940

,

delígar á corrente QU

de baterias é' o contac-

-to directo com o mun-

do civilizado

Francisco PaGinna 'Raimundo
TA.VIR..A

I'

Gnnha &. Dias, L.da
s- nt1J. DA �I�lnDADE -lO

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosfo{sira. Pprfuguesa
YBnda· dB tabaco e fosforos

aos melhores preços

Condições especiais
.

para revendeoores

COMARCA DE TAVIRA

.1\NUN\ele
2. a publicação

Faço saber que n6 dia Qeza-'
nove do proximo mês de Maio;

,

por doze horas, á porta' do Tri�
,

hunal Judicial, desta comarca,',
se ha-de arrematar aquem maior
lanço oferecer acima das quan­
tias indicadas, os prédios seguin­
tes. Primeiro-Um prédio urba-

, , : no situado na Rua das Capa-
i; cheiras, freguesia de São Tia­

go, desta cidade, o qual se com­

põe de uma morada de casas

terreas, com os numeros de po-'
licia oito e dez, constante de
sete compartimentos, um sobra­
do, quintal, varanda, uma fos­
sa para despejo go quintal pri­
vado, pela quantia de cinco mil
seiscentos e sessenta escudos.
Segundo - Uma courela de fa­
zenda,' no sitio de Santa Marga­
rida, freguesia de .São Tiago,
desta comarca, que consta de
terra de semear; alfarrobeiras e

amendoeiras, . pela quantia de
quinhentos sessenta e sete escu­

dos e sessenta centavos.
.

Estes prédios são arremata­
dos nos autos de carta precatá.
ria vinda da comarca de Faro
e -extraída da acção com proces­
so sumario que em execução de
sentença Carlos Judice, casado,
comerciante, residente na vila
de Lagoa move contra João do
Nascimento Rocha, casado, co�

merciante, residente em Tavira.
Tavira, 27 de Abril. de 1940

O Chefe da 3.8 'Secção
losé Mateus Mendes,

Verifiquei a exactidão

O Juiz d� Direito

J. de Deus Pereira

Padaria dt, Ràma
Vende-se em Tavira, na

Rua do Fórno n.? 43, edificio
próprio, com respective alva­
rá e licença, pronto a funcio­
nar e com bôa clientela-Tra­
tar com Antonio Fonseca­
TAVIRA.

Deliciosos Vinhos de Bucélas do

grande e a c r e d i ta d o produtor

deão f8ámile. eIl¡US8",
" "

Q,UINT� DO ·..AVELAR

..

PALUErE ,e TINTO
EM: GARRAFÕES 'DE 5 :;r:..ITROS

Vendem-se, nesta cidade nos estabelecimentos de

M. SeUS1\ ,R'eS1\..

.

• •
. !

Rua José' Pires Padinha '.

'.

, • .<4 or .� ¿.. ._",

.

,

. '�ue belQ aparelhe
�<PfIILIPS»

.À. VENDA
,.

no Cunha'& Diãs"lda., "

.TAV;IRA
r .

" 1 I", '1 :; ,{ t: "': -

J_ ,\ •

.Ó»

"

.

Se é económico prefira :um aparelho Philips.!
.

Um' PM1LIPS faz a alegria dum larl,•..

,No estabelecimento ....
, ¡ ","

'.

M ridStH 'e uf e¥! eN

.RUA A'Ü:XANDRE HE-RCUlANO,'2' .:'TAVIRA �:
, .

.
.

; -�
). _.

I

"
-, "f ..�' , '.

encontra sempre todos os artigos necessários-à sua. casa " '

�

,
'_ �. .�

'.
.

Chocolates e Bombons, 'Drops e

.

.
I. ;. I ., • ,

.

• .

1

Caramelos, Bolachas=Conservas .. '.

Vinhos do Porto' é 'Madeira' ..
'

Champagnes e Licores�Perfqmariqs: <.

'

dos melhores fabrica�tés'
.... ,

.

'��

Todos os artigos são importados 'c;lirect�mente dos fapr¡�
cantes sendo portanto de verdadeira coníiança.. .".

Alguns numeros do Dido­
nario da Grande Enciclopé­
dia Portuguesa e Brasileira."
Nesta Redaccão se, infor-

, ,

CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
eonsultas das 15 às- 18 horas ma.

I.

. "
'.

¡
r,.

i

·Casà
'Rua cla I;¡berdaele

T..AVIRA..

Vende-se uma' na Rua 4..P de
Maio, n.OS 36'e 38, onde seen­

contra instalada a Pensão Tavi­
rense bem como todos os uten­
silios de uso domestico.

Quem pretender dirij a-se ao

seu proprietário Salomon Bon­
guer, na dita casa;

Quereis fazer bons negócios?
Anúnciai no semanário regionalista
-

-

-

_..._
"POYO Algarvio"


